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APRESENTAÇÃO
Caro Leitor(a)
É com imenso prazer que apresentamos o livro: “A Saúde do Trabalhador(a)              na 

Atualidade do Mundo do Trabalho”, constituído por 15 capítulos, que é uma temática 
recorrente, e mais recentemente vem descortinando discussões relativas a saúde mental, 
stress, rotinas e revisão de protocolos decorrentes do desastre biológico da pandemia 
global da COVID-19.

Nessa mesma perspectiva, as instituições públicas, privadas não governamentais, 
ciência, tecnologia e inovação, bem como, do terceiro setor estão  discutindo essas 
questões, que antes eram consideradas “tabus”, principalmente as psicopatologias 
descritas no Disorders Statistical Mentals – DSM – da Associação Psiquiátrica Americana 
– APA.

Nunca se discutiu tanto a saúde do trabalhador, e principalmente a saúde mental 
fragilizada tanto pela exposição dos mesmos a esses contextos de contaminação, quanto 
pela necessidade da integração do ciclo de proteção e de defesa civil (prevenção, 
mitigação, resposta e reconstrução) com as  já consagradas normas regulamentadoras 
(NR´s) do Ministério do Trabalho do Brasil relacionadas à higiene, saúde e segurança 
do trabalho, através de protocolos para diferentes ambientes ocupacionais, sejam eles 
clínicos, educacionais, industriais, serviços e etc.

O mundo do trabalho modelado pelas atividades remotas, inteligência artificial 
ao superar a velocidade de processamento e ainda buscando alternativas para atingir 
a capacidade de armazenamento humana de informações de diferentes formatos, está 
exigindo dos trabalhadores uma extrema capacidade de resiliência nos diferentes ambientes 
de trabalho, diferentemente da proposta já ultrapassada que entraríamos na era do “ócio 
criativo”.

Somadas a esse contexto tecnológico associam-se o distanciamento e o isolamento 
social, que juntos acabaram por potencializar novas psicopatologias num contexto de 
vacinação centrado por informações, contra-informações, fakenews e deepfakes.

Via de regra, grande parte dos trabalhadores nesse contexto estão sob pressão 
e diagnóstico com diversas psicopatologias, dentre as quais, se pode citar: depressão, 
ansiedade, distúrbio bipolar de humor, transtorno de stress pós- traumático (TEPT), bem 
como, inúmeras doenças auto-imunes.

Essa publicação é de extrema relevância para o contexto brasileiro, considerando 
que a produção de artigos científicos acerca dos trabalhadores que estão na linha de frente, 
ainda não são em número muito expressivos, nas mais variadas áreas das atividades 
econômicas e do setor público.

As discussões apresentadas estão chamando atenção ao apresentar resultados de 
pesquisa relativos à saúde dos “trabalhadores cuidadores da população de uma maneira 
geral”, que estão na “linha de frente” atendendo a população do desastre biológico da 
COVID-19, em diferentes setores de atividades. 

As pesquisas nessa área são mais extensivas e relacionadas as pessoas 



e comunidades atingidas por desastres de qualquer tipo de classificação, mais 
especificamente, os desastres de origem meteorológica, hidrológica e geomorfológica, 
exigindo ações relativas as diversas etapas do ciclo de proteção e defesa civil. 

Durante a pandemia global da COVID-19 os profissionais que mais ganharam 
visibilidade social, foram os profissionais da área da saúde, que tiveram o desafio de 
enfrentar uma pandemia e o constante processo de exposição ao risco de contaminação.

No contexto do desastre biológico da COVID-19, tornou-se urgente pensar não 
só na integração da Política Nacional de Proteção e Defesa Civil (Lei 12.608/2012), que 
dispõe sobre a necessidade da intersetorialidade com as demais políticas públicas na 
escala nacional estadual e municipal, mas também integrar políticas, planos, programas 
e projetos relativos a saúde do trabalhador criando diretrizes para uma ação urgente dos 
diferentes segmentos da sociedade, conforme poder-se-á observar noa capítulos que 
serão descritos a seguir. 

A “Análise do cardápio pelo programa de alimentação do trabalhador – PAT oferecido 
aos funcionários de uma unidade hoteleira, localizada na cidade de Maceió, no estado do 
Alagoas” verificou se o cardápio do jantar oferecido à funcionários de uma Unidade de 
Alimentação e Nutrição Hoteleira no município de Maceió – Alagoas estava de acordo  com 
os parâmetros nutricionais propostos pelo PAT. 

A “Associação entre violência no trabalho e estresse psicossocial em enfermeiros 
hospitalares” analisou a relação entre violência no trabalho e estresse psicossocial de 
enfermeiros hospitalares através da escala desequilíbrio esforço-recompensa.

A prevenção de possíveis doenças ocupacionais a partir do uso  da “  “Auriculoterapia 
na saúde dos trabalhadores: um relato de experiência” numa escola pública federal 
constatou a eficácia do tratamento proposto para prevenção de doenças ocupacionais 
desses profissionais no contexto escolar.

A “Avaliação do estresse entre residentes de enfermagem em um hospital 
universitário”  avaliou as exigências do ambiente ocupacional, e das implicações das 
atividades na saúde desses profissionais de saúde.

Por sua vez, “Os efeitos do sono sobre o trabalho policial: scoping review” procurou 
identificar a qualidade do sono dos profissinais dessa área e seus impactos sobre a saúde 
de uma maneira geral. 

O “estresse psicosocial e a qualidade de vida no trabalho de enfermeiros hospitalares” 
analisou a associação entre condições de trabalho, estresse psicossocial através da escala 
desequilíbrio esforço-recompensa  e qualidade de vida no trabalho.

O “fluxo de biossegurança de prótese dentária (cirurgiões dentistas e TPD´s)” 
contribuiu para a normatização das condutas de biossegurança a serem adotadas nos 
laboratórios de prótese dentária evitando contaminação de pacientes, profissionais e 
estudantes no exercício de suas funções.

Os “Os impactos promovidos na saúde dos trabalhadores de usinas de cana de acuçar” 
apresentaram os quadros clínicos desses  profissionais decorrentes dos procedimentos 
de segurança implantados para minimizar os impactos na sua saúde consolidação dos 



procedimentos de segurança do trabalho.
A “Percepción del trabajo decente en las empresas transportistas de pasageros, caso 

de estudio:Central Camionera de Manzanillo, Colima, México”  tem por objetivos analisar 
as condições de trabalho em empresas de transporte através das dimensões do emprego, 
proteção social, direito laboral e dialogo social.

Em “Preservando flores:  o Reiki como prática integrativa e complementar e sua 
influência na qualidade de vida de profissionais tradutores e interpretes de lingua de sinais” foi 
verificado se o Reiki ao ser utilizado como  recurso por terapeutas ocupacionais influenciou a 
percepção dos mesmos quanto aos sintomas desencadeados de estresse e sobrecarga devido 
à rotina de trabalho.

Analisar os principais impactos do Covid-19 na saúde dos médicos por serem estes os 
responsáveis pelas decisões que influenciarão na melhoria da saúde do coletivo social´é 
o o objetivo do capítulo: “Principais impactos da COVID-19  na saúde dos médicos: uma 
análise bibliométrica”.

A revisão bibliográfica acerca da “Simulação e dissimulação na perícia médica” 
fundamentou a simulação e dissimulação da perícia médica, e o erro médico num contexto de 
simulacro, onde existe de fato uma doença.

Na “Sindrome do esgotamento profissional (burnout) em enfermeiras da rede 
hospitalar no contexto da pandemia da COVID-19” se discitu as repercussões da pandemia 
da COVID-19 na exacerbação da Síndrome do Esgotamento Profissional (SEP) em 
enfermeiros de uma rede hospitalar. 

Quando se tratou dos”Sistemas de prevenção contra incêndio em hospitais” se 
analisou os requisitos técnicos e legais dos sistemas de prevenção a incêndio em hospitais.

E, finalmente a análise do “Telessaúde como ferramenta para a vigilância da saúde 
do trabakhador arenido na estratégia de saúde da família” identificou  ações de vigilância à 
saúde dos trabalhadores atendidos na Atenção Primária à Saúde por meio desse respectivo 
recurso tecnológico.

Espera-se ao final dessa publicação ter-se contribuído para melhor compreensão 
dos contextos dos trabalhadores das mais diferentes atividades economicas e condições 
condições de trabalho em termos de higiene, saúde, e segurança pessoal e socioemocional.

Boa Leitura. 

Jozadake Petry Fausto Vitorino
Harrysson Luiz da Silva
Gisele Cristina Manfrini

Janete Josina Abreu 
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RESUMEN: El objetivo de la investigación es 
Realizar un análisis de las condiciones laborales 
que brindan las empresas de transporte a través 
del concepto de trabajo decente, se analizan 
las dimensiones de empleo, protección social, 
derecho laborales y diálogo social, tomando como 
objeto de estudio las empresas transportistas de 
pasajeros que operan en la central de autobuses 
de Manzanillo, Colima, la metodología utilizada 
es cuantitativa, utilizando como técnica la 
encuesta y como instrumento el cuestionario 
con las cuatro dimensiones, y 10 items en cada 
dimensión,  se aplicó a los colaboradores de las 
líneas de transporte de pasajeros que operan  en 
la central camionera de Manzanillo.
PALABRAS CLAVE: Trabajo decente, 
condiciones laborales, empleo, protección social, 
derechos laborales, diálogo social.

ABSTRACT: The objective of the research is to 
carry out an analysis of the working conditions 
provided by transportation companies through 
the concept of decent work, the dimensions of 
employment, social protection, labor law and 
social dialogue are analyzed, taking as an object 
of study the passenger transport companies 
that operate in   Manzanillo bus station, in   the 
state of Colima, Mexico the methodology used 
is quantitative, using the survey as a technique 
and as an instrument the questionnaire with the 
four dimensions, and 10 items in each dimension, 
was applied to the collaborators of the passenger 
transport lines that operate in the Manzanillo bus 
station.
KEYWORDS: Decent work, working conditions, 
employment, social protection, labour rights, 
social dialogue.

INTRODUCCIÓN
La presente investigación se inicia debido 

al índice de crecimiento económico que presenta 
el país actualmente  en donde el trabajo es el 
elemento base para el diseño y organización de 
la vida social, así, el ser humano se relaciona 
con el entorno y responde a sus necesidades 
y aspiraciones. Algunas de las formas son al 
producir, subsistir, intercambiar, distribuir los 
bienes y servicios, y configurar relaciones 
sociales (Barreto, 2001). El trabajo decente 
constituye el número 8 de los Objetivos del 
Desarrollo Sostenible establecidos en la Agenda 
2030, en donde señala que “para conseguir el 
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desarrollo económico sostenible, las sociedades deberán crear las condiciones necesarias 
para que las personas accedan a empleos de calidad, estimulando la economía sin dañar 
el medio ambiente” (Organización de las Naciones Unidas, 2015).

El concepto de trabajo decente  nace en 1999 en la 87° conferencia de la Organización 
Internacional del Trabajo (OIT) donde por primera vez fue presentada por Juan Somavía la 
noción del trabajo decente.  

Por su parte Gálvez, Gutiérrez y Picazzo (2011) afirman: El trabajo decente busca 
que los trabajadores tengan una garantía de ingreso digno para que así se cubran sus 
necesidades de protección social, salud, vivienda y educación, así como también que las 
condiciones del trabajo sean las adecuadas y se respeten las normas de un buen trabajo 
al igual que tener un diálogo social. Poe ende el trabajo decente es aquel que cumpla con 
todas las demandas que presenta una familia común en México, que sería el satisfacer 
vestuario, educación, alimento, pagos de la vivienda y servicios así como el estricto 
cumplimiento de las normas. 

Las regiones se han convertido en redes económicas como resultado de los procesos 
de integración, donde la competitividad se desarrolla con facilidad gracias al libre acceso 
y a los programas de integración que se llevan entre los países, los cuales pretenden 
ejecutar procesos de inversión en infraestructura para así generar competitividad en las 
regiones más rezagadas en este aspecto (Rodgers, 2002).

El trabajo decente sintetiza las aspiraciones de las personas durante su vida laboral, 
Significa la oportunidad de acceder a un empleo productivo que genere un ingreso justo, la 
seguridad en el lugar de trabajo y la protección social para las familias, mejores perspectivas 
de desarrollo personal e integración social, libertad para que los individuos expresen sus 
opiniones, se organicen y participen en las decisiones que afectan sus vidas, y la igualdad 
de oportunidades y trato para todos, mujeres y hombres (OIT, 2018). 

Uno de los propósitos de la OIT es revertir los impactos negativos de la globalización, 
entre ellos se pueden enumerar “la efectiva aplicación de normas internacionales del 
trabajo; el mejoramiento de las condiciones de empleo e ingresos; la ampliación de la 
protección social y el fortalecimiento del diálogo social” (Lanar, 2015).

La OIT organizó dos misiones sobre el trabajo en el marco de su programa el 
empleo global: en Ceilán (actual Sri Lanka) y en Kenia en 1972, “donde empezó a teorizar 
el problema del desempleo desde una perspectiva diferente, sentando las bases de lo 
que posteriormente sería su contribución a los estudios del empleo y del sector informal”  
(Gálvez, 2011).

La OIT, adoptó en su 87a reunión, en 1999, el Programa de Trabajo Decente, en 
donde “Se compromete a promover las condiciones que brinden oportunidades para que 
los hombres y las mujeres puedan conseguir un trabajo digno y productivo en condiciones 
de libertad, equidad, seguridad y dignidad humana” (Gálvez, 2011).

En documentos de la OIT de 1999 el trabajo decente es caracterizado como un 
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trabajo de calidad, cualidad que viene en reemplazo de su carácter productivo y bien 
remunerado. En el año 2001 en el Panorama Laboral publicado por la OIT, se dio a conocer 
un Índice de Desarrollo de Trabajo Decente  (ITD)  con aplicación en América Latina para 
el período 1990-2000.

La herramienta de análisis permitió conocer, mediante indicadores agregados 
económicos y sociales que definen 13 categorías de trabajo decente, la evolución del 
trabajo decente en quince países de la región, tanto en lo que se refiere a la evolución de 
cada país durante ese período, como la posición relativa entre los mismos. (Lares, 2016).

Por primera vez se presentó la noción del trabajo decente, definiéndolo como “el 
trabajo productivo en condiciones de libertad, equidad, seguridad y dignidad, en el cual los 
derechos son protegidos y que cuenta con remuneración adecuada y protección social” 
(OIT, 1999). 

La OIT encomendó al Instituto Internacional de Estudios laborales (IIEL) proveer 
estrategias para la difusión y la promoción del trabajo decente, así como enmarcar este 
concepto en una estructura teórica y metodológica. “Hasta la fecha no se ha logrado 
definir una metodología única para medir el nivel del trabajo decente que sea ampliamente 
aceptada” (Gálvez, 2011).

La iniciativa para un trabajo decente propuesta por la OIT cuenta con 4 objetivos 
estratégicos, el primero es el empleo, el segundo es el cumplimiento de los derechos de 
los trabajadores, después la protección social y por último el fomento del diálogo, esto para 
que se logren las condiciones de trabajo idóneas para los trabajadores (Villacis y Reis, 
2016). 

Son estos 4 objetivos los que se tomaron como base de las dimensiones para esta 
investigación.

DESCRIPCIÓN DEL MÉTODO

Clasificación de la investigación
La investigación realizada de acuerdo a su objetivo es de tipo básica, ya que 

busca generar conocimiento acerca de la percepción del trabajo decente que tienen los 
colaboradores de las diferentes líneas de transporte que operan en la central camionera del 
puerto de Manzanillo. Por su nivel de profundidad es una investigación descriptiva ya que 
busca identificar la percepción que tienen los colaboradores de las condiciones de trabajo 
y es cuantitativa por la medición  que se realiza de cada uno de los items que integran las 
dimensiones.

Metodología 
La técnica de investigación empleada fue la encuesta, a través de un cuestionario 

elaborado para dicho fin; el cuestionario incluyó 40 ítems divididos en las cuatro dimensiones 
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del trabajo decente y cada una de ellas constó de 10 ítems. Se utilizó una escala Likert que 
va de 1 a 7, donde 1 es nunca y 7 es siempre. Se incluyeron además 4 preguntas invertidas 
(ítem 3, 20, 28 y 29) con la finalidad de asegurar que el encuestado analice cada ítem al 
responder. Para su aplicación se empleó la herramienta Formularios de Google.

Confiabilidad
Se realizó una prueba piloto del cuestionario con la finalidad de determinar la 

confiabilidad del mismo, y se empleó la prueba Alfa de Cronbach; el instrumento tuvo que 
ser reestructurado en dos ocasiones hasta alcanzar una confiabilidad promedio de 0.909 
considerando los 40 ítems. La confiabilidad de cada una de las dimensiones se presenta 
en la tabla 1.

Dimensiones del trabajo decente Alfa de Cronbach
Empleo 0.761

Protección social 0.895
Derechos laborales 0.819

Diálogo social 0.665
Promedio global 0.909

Tabla 1. Confiabilidad del cuestionario

Muestra
Para la aplicación del cuestionario  se seleccionó el área de líneas de transporte 

ya que se podrán obtener resultados de  12 empresas, de las cuales se consideraron 
los puestos de chofer, cajero y jefe de ventas.   Respecto al trabajo de campo se realizó 
una encuesta a una muestra de 60 Trabajadores de las diferentes 12 líneas de la central 
camionera de Manzanillo; Viva, Purépechas, Ómnibus, Turística, La Línea, Flecha amarilla, 
Pacifico, Nuevo Horizonte, ETN, Primera Plus, Sur de Jalisco, Estrella Blanca, con los tres 
turnos que maneja la central, diurno, mixto y nocturno.

Análisis de la información
Para la elaboración de los resultados se utilizó, la base de datos en el programa de 

Excel, la información se estructura en graficos que se incluyen el apartado de resultados.

RESULTADOS
En la agenda 2030 en los ODS el número 8 pretende Promover el crecimiento 

económico sostenido, inclusivo y sostenible, el empleo pleno y productivo y el trabajo 
decente para todos, siendo este el objetivo que  se enfoca en nuestro objeto de investigación, 
que es trabajo decente.
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La falta de oportunidades de trabajo decente, la insuficiencia de las inversiones 
y el bajo consumo erosionan el contrato social básico subyacente en las sociedades 
democráticas por lo que el trabajo decente sostiene que todos debemos beneficiarnos del 
progreso global. 

Figura 1.  Encuestas a las líneas transportistas de la ciudad de Manzanillo, Colima, dimensión: empleo.

Podemos observar a través de la figura 1 la comparación que existe entre las líneas 
de transporte en el ámbito del empleo, donde se aplicaron una serie de preguntas para 
evaluar el trabajo decente en el cual laboran los empleados de cada línea y los resultados 
arrojaron que la línea de transportes “Viva” es la que se acerca más a lo que la OIT 
conceptualiza como trabajo decente, generando un ingreso justo donde se les permite 
cubrir sus necesidades de vivienda, transporte, por otro lado es interesante resaltar que 
otras líneas de transporte se encuentran en el porcentaje de 90 acercándose al de “Viva”  
como lo son; Ómnibus, Nuevo Horizonte, Estrella Blanca. Las otras líneas de transporte 
se clasifican con un porcentaje menor al de 89%, ya que se encontró un déficit en el área 
de empleo en el cual se tendría que trabajar para mejor las condiciones labores de sus 
empleados, las líneas de transporte que se acercan a este porcentaje son: Flecha amarilla, 
ETN, Primera Plus, Sur de Jalisco y La línea, las que se encuentra menor a un porcentaje 
de 79% de trabajo decente donde en esta dimensión lo conforman las líneas de transporte 
de: Pacífico, Purépechas y Turística. 
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Figura 2.  Encuestas a las líneas transportistas de la ciudad de Manzanillo, Colima, dimensión: 
protección social.

“La protección social es un conjunto de intervenciones cuyo objetivo es reducir el 
riesgo y la vulnerabilidad de tipo social y económico, así como aliviar la pobreza y privación 
extremas” (FAO, 2019). En protección cabe resaltar que Flecha amarilla obtiene un 
porcentaje de 98.57%  de un 100% de respeto hacia los derechos de sus empleados, donde 
se destaca por generar una estabilidad económica a sus trabajadores generando una red 
de apoyo en el equipo de trabajo. La protección social es un factor fundamental al momento 
de laborar dentro de una empresa ya que crea una estabilidad tanto personal como laboral, 
líneas con un porcentaje similar de 90% se pueden encontrar a Nuevo Horizonte, Viva, 
Turística, de doce líneas de transporte solo se encuentren cuatro en el rango de 90%, en un 
porcentaje de 89% o menor, se encuentra la mayoría de líneas: La línea, Pacifica, Primera 
Plus, ETN, Ómnibus, Sur de Jalisco, Estrella Blanca, se puede considerar que estas líneas 
están en un porcentaje intermedio, la línea Purépechas entró en un porcentaje menor 
a 79%, los resultados de esta línea son realmente alarmantes ya que sus trabajadores 
manifiestan un déficit de estabilidad económica para cubrir su canasta básica, por ello, es 
importante generar estrategias, donde  exista un equilibro entre empresa y colaborador. 

Figura 3.  Encuestas a las líneas transportistas de la ciudad de Manzanillo, Colima, dimensión: 
derechos laborales.
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Los derechos laborales son un aspecto fundamental en una empresa porque en la 
rama del derecho se incluyen normas y principios jurídicos para poder regular las relaciones 
entre los trabajadores y los patrones.

En los derechos laborales  podemos observar que existe una tendencia similar en 
las líneas; La línea en la que se produce un diferencia significativa es “estrella blanca”, 
por lo que se puede inferir que sí existen los derechos, sin embargo no hay una aplicación 
de estos, con esto se confirma que los empleados si tienen conocimiento de que no se 
les aplican todos los beneficios a los que tienen derecho, lo que se refleja en la poca 
disposición al momento de realizar sus actividades, lo que puede llevar a la empresa  
a perder competitividad y mercado. Por otro lado la línea en la que los trabajadores se 
mostraron más motivados fue en la línea de transporte “Viva”.

Figura 4.  Encuestas a las líneas transportistas de la ciudad de Manzanillo, Colima, dimensión: dialogo.

Como se puede observar en la figura 4, solo la línea “flecha amarilla” cumple con el 
100%, seguida de la línea “Nuevo horizonte”, las otras líneas si tienen una tendencia similar, 
solo que la “La línea y purépechas” se puede observar una diferencia muy significativa 
en la dimensión del diálogo con lo que se puede inferir que esas empresas deberán de 
implementar estrategias para incrementar sus porcentajes en esta dimensión,  ya que como 
se aprecia en los resultados las estrategias son una parte importante para que las empresa 
incremente su volumen de ventas y captación de mercado. 

COMENTARIOS FINALES

Conclusiones 
El trabajo decente  en las 12 líneas de transporte que prestan sus servicios en la 

central de autobuses del puerto de Manzanillo, Colima; Muestra que las líneas que tuvieron 
mejores resultados son las de viva y ómnibus, ya que, tienen a los empleados que colaboran 
en ellas con un mayor índice de satisfacción.
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El trabajo decente tal como se define “trabajo digno y productivo que promueve y 
brinda oportunidades que tanto hombres como mujeres tengan condiciones de libertad, 
equidad, seguridad y dignidad humana en el cual los derechos son protegidos, cuentan con 
una remuneración adecuada y protección social ” (OIT, 1999). Si se  logra aplicar al 100%  
en las líneas de transporte que están más comprometidas con el trabajo decente obtengan 
cada día mejores resultados, esto hará que las demás líneas se vean en desventaja ya 
que se encuentran en distintas condiciones laborales, esas 10 líneas  tienen la oportunidad 
de  implementar estrategias que potencialicen las condiciones de sus trabajadores  y 
les permita mejorar las dimensiones de derechos laborales y diálogo social; ya que las 
dimensiones de empleo y protección social se cumplan casi en su totalidad, a excepción de 
las líneas de autobuses Pacífico, Purépechas, y Turística, ya que los resultados para estas 
líneas  reflejaron una área de oportunidad que debe ser atendida a la brevedad. 

El desarrollo económico sostenible, es una cuestión de toda la sociedad donde se 
debe cambiar la manera de pensar y empezar a crear condiciones necesarias paras que 
las personas puedan acceder a empleos de calidad, estimulando la economía sin dañar 
el medio ambiente, también se busca que existan más oportunidades laborales para toda 
la población en edad de trabajar, lo que brinda una excelente oportunidad de revalorar  
condiciones del trabajo decente en nuestra sociedad.
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APÉNDICE
Cuestionario aplicado en la investigación respuestas con escala de Likert donde uno 

es nunca y 7 es siempre, por cuestiones de espacio se dejan solo las preguntas.

Dimensión  de empleo
1 ¿Consideras que su salario es justo,  de acuerdo con el esfuerzo que realiza?
2 ¿Considera que sus capacidades físicas e intelectuales son suficientes  para 

realizar el trabajo que desempeña?
3 ¿Considera que sus capacidades son superiores a las que el trabajo demanda?
4 ¿Su trabajo conlleva retos a superar día a día?
5 ¿El número de horas  que dedica a su empleo van de acuerdo con la normatividad 

laboral?
6 ¿Las condiciones laborales van de acuerdo con la normatividad laboral?
7 ¿Existen posibilidad de ascenso dentro de la empresa?
8 ¿Recibe capacitación para mejorar sus funciones y actividades laborales?
9 ¿Recibe retroalimentación de su patrón para mejorar sus funciones?
10 ¿Existe un plan de compensaciones de acuerdo con su desempeño?
 
Dimensión  protección social 
11 ¿Su empleo le proporciona estabilidad económica y laboral?
12 ¿Su ingreso le permite pagar los gastos de alimentación de usted y su familia?
13 ¿Su ingreso le permite cubrir los gastos de educación de usted y su familia?
14 ¿Su ingreso le permite cubrir los gastos de vestuario de usted y su familia?
15 ¿Su ingreso le permite cubrir sus necesidades de vivienda?
16 ¿Su patrón le otorga asistencia médica?
17 ¿En caso de enfermedad, goza del apoyo de su patrón?
18 ¿Se respetan sus incapacidades médicas?
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19 ¿En caso de siniestro (huracanes, sismos) se ha sentido apoyado por su patrón?
20 ¿Piensa que otro empleo pudiera gozar de mayor seguridad laboral?
 
Dimensión derecho laboral 
21 Goza de días de descanso semanal
22 Su patrón  le otorga las vacaciones a que tiene derecho
23 Su empleo le permite disfrutar tiempo de calidad con su familia y/o amigos
24 Recibe las prestaciones económicas a las que tiene derecho: Prima vacacional, 

aguinaldo
25 Siente que su integridad personal es respetada en su empleo
26 se siente valorada  y respetada por su patrón
27 Se siente respetada por sus compañeros
28 Alguna vez se ha sentido discriminado por cualquier condición
29 Alguna vez ha sido víctima de algún tipo de acoso dentro de la empresa
30 Considera que se respetan sus derechos humanos
 
Dimensión dialogo  
31 Existe buena comunicación con su patrón
32 Existe buena comunicación con sus compañeros
33 Sus opiniones son tomadas en cuenta
34 Existe un ambiente laboral agradable
35 Se organizan eventos sociales o culturales para integrar a los empleos
36 Participa en los eventos anteriores organizados para la empresa
37 Pertenece a alguna organización sindical
38 Existe buena comunicación con la organización sindical
39 Puede expresarse de manera libre, adecuada y respetuosa dentro de la empresa
40 Considera que existe comunicación con todos los actores externos involucrados 

con la empresa.
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